
Ata da Reunião Ordinária de 11 de agosto de 2005 

3 do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
4 
5 Aos onze dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco, com início às catorze horas realizou-
se a 
6 reunião ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA, na 
Fundação 
7 Universidade Regional de Blumenau – FURB, sito a rua Antônio da Veiga, bloco M – sala 001, sob a 
8 coordenação de Maria Aparecida de Moraes, representante da Secretaria Municipal da Criança e 
do 
9 Adolescente – SECRIAD e com a presença de Silvio Uliano e Alexandre Farias, representando a 
Fundação 
10 Cultural de Blumenau – FCB; Márcia Frassão, representando a Fundação Universidade Regional 
de Blumenau 
11 – FURB; Karin Z. Gouvêa da Costa, representando a Secretaria Municipal de Assistência Social – 
SEMAS; Maria 
12 Bernadete Lombardi Moreira, representando a Secretaria Municipal de Educação – SEMED; 
Cláudia Vilela de 
13 Souza Lange, representando a Secretaria Municipal de Saúde; Darci Holler Pereira, 
representando a 
14 Associação Blumenauense de Amparo aos Menores – ABAM; Edna Ernestina E. Gonçalves e 
Leoncir Correia, 
15 representando a Associação Assistencial Lar Betânia; Neiva de Assis e Leila Patrícia Vieira 
Nagel, 
16 representando a Associação Voluntários de São Roque; Roseclair Gisele de Oliveira e Umberto 
O. Campos, 
17 representando o Centro de Educação Amiguinho Feliz; Eva Salet Mendes Johann, representando 
a Pastoral 
18 da Criança – CNBB; Mariza Farias Hoeppers, representando o Lions Clube Blumenau Garcia; 
Maristela 
19 Cizeski, Karyne L. Gregório e Lourdes Z. Cenci representando o Conselho Tutelar Centro; Oséas 
A. da Silva, 
20 representando o Conselho Tutelar Garcia; Maria Regina Cordini Golle, Rejane Wilwert, Patrícia 
Morastoni 
21 Sasse da Gerência de Gestão Social; Cláudia Silmara Ventun e Lílian Ceratti da Comissão de 
Monitoramento 
22 dos Serviços da Rede Municipal; 1º Abertura dos trabalhos e aprovação da ordem do dia. A 
Coordenadora 
23 Geral Maria Aparecida cumprimentou a todos e procedeu a leitura do edital de convocação nº 
015/2005, o 
24 qual foi proposto pela conselheira Salet a inclusão no início da pauta um momento para 
comissão de 
25 finanças e captação, onde foi aprovado por unanimidade ficando da seguinte forma: 1º - 
Abertura dos 
26 trabalhos e aprovação da ordem do dia; 2º- Momento da Comissão de Finanças e Captação; 3o-
Momento da 
27 Coordenação Geral: Apreciação das Atas e 02, 16 e 30 de junho e de 8 de julho de 2005;das 
movimentações 
28 financeiras dos meses de abril, maio e junho; correspondências recebidas e enviadas;4º-
Discussão e 
29 elaboração do Plano de Aplicação dos Direitos da Criança e do Adolescente;5º-Palavra livre; 6º- 
30 Encerramento.2ºMomento da Comissão de Finanças e Captação.A conselheira Cláudia colocou 
que os 
31 projetos referentes ao financiamento pelo FIA/2005 que a SEMASCRI encaminhou foram 
entregues dia 
32 01/08/05, e a comissão de finanças entendeu que o prazo encerraria no último dia útil, 
portanto sexta-feira 



33 (29//07/05). Desta forma propõe que os projetos apresentados pela SEMASCRI no dia 01/08/05 
não sejam 
34 aceitos para análise.A coordenadora Maria Aparecida refletiu que o conselho deveria ter se 
atentado ao 
35 prazo e realizado plantão no sábado para que as entidades pudessem entregar os projetos, já 
que pelo 
36 edital o prazo encerraria dia 30/07/05 (sábado). Propôs que os projetos fossem aceitos, já que 
o prazo de 
37 encerramento para entrega dos projetos encerrou sábado. Após algumas discussões, a 
coordenadora pôs as 
38 propostas em votação, sendo a segunda aprovada com 5 votos a favor, 01 contrário e 05 
abstenções. A 
39 conselheira Cláudia relatou sobre a análise que a comissão realizou do projeto II Encontro 
Estadual de 
40 Grupos de Apoio à Adoção de Santa Catarina encaminhado pelo GEAAB para financiamento 
através do FIA, 
onde o mesmo não estaria contemplado no edital 001/05, sendo que se tratava de evento 41 
estadual. Por se 
42 tratar de uma ação importante, e estar prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente , a 
comissão 
43 propõe que apóiem a ação repassando para a entidade o valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais). 
A proposta 
44 foi aprovada por unanimidade. 3º Momento da Coordenação Geral. A coordenadora colocou 
em apreciação 
45 as atas das plenárias ocorridas em: 02/06/05, a qual foi aprovada com 10 votos e 02 
abstenções; 16/06/05, 
46 onde foram feitas as devidas correções e aprovada por unanimidade; 30/06/05, onde foram 
feitas as 
47 devidas correções e aprovada com 10 votos e 02 abstenções; 08/07, que foi aprovada com 09 
votos e 03 
48 abstenções; 21/07/05, onde foram feitas as devidas correções e aprovada com 09 votos e 03 
abstenções.Ao 
49 corrigir sua fala em relação as informações repassadas sobre a comissão do PETI na última ata, 
a 
50 conselheira Darci levantou um questionamento entre os conselheiros sobre o sistema adotado 
pela Pró 
51 família para atender o público alvo do PETI durante as férias de julho. Foi proposto que se 
enviasse um 
52 ofício à Pró família solicitando informações sobre esta questão, sendo aprovada por 
unanimidade. Foram 
53 apreciadas as movimentações financeiras de abril, maio e junho, que foram aprovadas com 10 
votos e 01 
54 abstenção. Quanto ás correspondências recebidas e enviadas, todos receberam o resumo que 
será anexado 
55 a esta ata, e foram lidas as seguintes correspondências: E-mail solicitando mais exemplares do 
livro “Um 
56 Olhar Diagnóstico sobre a Infância e Adolescência de Blumenau, pela assistente social do Fórum 
de 
57 Pomerode; Ofício circular do CEDCA nº 018/2005 referente Conferência Nacional dos Direitos 
da Criança e 
58 do Adolescente;Convite para participação no IV Seminário CIEE/ROTARY 3º Setor; E-mail da 
Fundação 
59 Cultural com cartaz do FENATIBE e site para acessar programação.4ºDiscussão e elaboração 
do Plano de 

60 Ação e Aplicação dos Direitos da Criança e do Adolescente: A coordenadora geral coloca o 
objetivo e 



61 importância do momento, apresentando a todos e agradecendo a presença do Dr. Roberto Diniz 
Saut, que 
62 irá assessorar o Conselho na construção do Plano de Ação. Dr. Roberto cumprimenta a todos e 
coloca da 
63 importância do Conselho de Direitos da Criança e do Adolescente, sendo um desafio para a 
Universidade 
64 realizar esta assessoria. Ressaltou que este Conselho possui uma história de compromisso.Fez 
algumas 
65 considerações, resgatando sobre a participação da sociedade civil de Blumenau no processo de 
implantação 
66 Estatuto da Criança e do Adolescente. Colocou que ocorreram conflitos em sua leitura (ECA), e 
que até hoje 
67 existem, mas que o novo nasce do conflito, e estes fazem parte das mudanças. Disse que 
existem 
68 municípios em Santa Catarina que ainda hoje discutem o papel do Conselho de Direitos. 
Refletiu sobre qual 
69 é o momento de se pensar o Plano de Ação. Durante estes 15 anos, dizer que não temos o 
Plano de Ação, 
70 pois os que nos antecederam não fizeram nada, é uma leitura simplista. Já houve uma 
caminhada anterior. 
71 Peguem as resoluções do Conselho, programas já existentes, isto já faz parte do Plano de Ação, 
o que falta 
72 é organizar. É muito importante este momento de discussão em que se inserem a sociedade 
civil e governo. 
73 “O futuro dirá o que eu estou fazendo” (Garcia Mendes).Historicamente até este momento se 
construiu uma 
74 materialidade para que o Plano de Ação acontecesse. Observa que este processo é uma 
resposta a quem 
75 está batendo à porta ( Ministério Público, Crianças e Adolescentes). Dr. Roberto pergunta aos 
Conselheiros 
76 presentes se querem partir para efetivação do Plano de Ação, com a assessoria da 
Universidade. Colocou 
77 que no momento que se propuserem a realizar o Plano, devem estar preparados para sentar em 
uma mesa 
78 redonda e partir para discussão e que poderão surgir conflitos. A Conselheira Maria Aparecida 
coloca que o 
79 nome do Dr. Roberto foi sugerido pela Coordenação Geral, e que cabe ao Conselho apreciar a 
indicação, 
80 concordando ou não. Dr. Roberto diz que a assessoria será sem custos e o espaço da 
universidade está á 
disposição. A conselheira Karen agradece à disposição do Dr. Roberto e da Universidade 81 em ser 
parceira. Dr 
82 Roberto expõe sua proposta de trabalho, onde se formariam 04 (quatro) grupos entre os 
Conselheiros para 
83 trabalhar os seguintes eixos: 1º Eixo do Estatuto da Criança e do Adolescente; 2º Eixo LOAS; 3º 
Eixo SUS; 4º 
84 Eixo Educação, Cultura Esporte e Lazer. Sugeriu a seguinte metodologia: 1 mês para coleta de 
dados; 1 mês 
85 para os grupos verificarem o material coletado, com orientação, para questionamentos e 
tirarem as 
86 dúvidas; 1 mês para cruzarem dados dos grupos ( com orientação);1 mês para a dialética dos 
conflitos, 
87 debater os dados trazidos. Os grupos terão estratégias para se comunicar com os outros órgãos, 
sejam eles 
88 municipais, estaduais, nacionais, na busca de dados para que se possa ter uma visão do todo. 
Colocou da 



89 necessidade de cada grupo ter um coordenador e um relator, e material como pastas poliondas 
para 
90 organizar o material coletado. Dr. Roberto colocou que teriam que agendar uma outra reunião 
para 
91 estarem discutindo um cronograma para as atividades. Foi marcado para dia 22/08/05 às 
14:00h uma 
92 reunião, onde Dr. Roberto irá trazer uma proposta organizada de cronograma e atividades para 
cada eixo. A 
93 coordenadora geral pede o comprometimento de todos os conselheiros na construção do Plano 
de Ação, e 
94 agradece a presença e disponibilidade do Dr. Roberto. 5º Palavra livre. Sr. Mário Hildebrandt 
informa que o 
95 Abrigo Nossa Casa mudou de endereço e convida os Conselheiros para visitar. Colocou ainda 
que o abrigo 
96 tem capacidade para 25 crianças e atualmente estão abrigados 37. Que a SEMASCRI está 
buscando novas 
97 perspectivas, onde enviou projeto para a Petrobrás com intuito de transformar o abrigo em 
casa lar. Que 
98 estarão visitando um projeto em Joinvile de casa lar “ECOS” e convidou o Conselho para 
estarem 
99 participando da visita.Ficou definido que iriam os Conselheiros: Humberto, Mariza, Edna, Darci, 
Salet e 
100 Cláudia. Sr. Mário informou também que o município estará realizando um senso, onde todas 
as residências 
101 serão visitadas para elaboração do cartão SUS. Distribuiu um livreto, elaborado pela 
Secretaria de 
102 Comunicação para os conselheiros, colocando que o objetivo deste é divulgar todas as ações 
das secretarias 
103 do município e outros órgãos em relação a criança e o adolescente.Solicitou autorização do 
Conselho para 
104 estar utilizando sua logo marca no livreto. Os conselheiros deliberaram estar encaminhando 
para comissão 
105 de política plano e diagnóstico para que analisem a publicação e verifiquem se é viável 
autorizar o uso da 
106 logo marca do Conselho de Direitos. A comissão irá se reunir no dia 15/08/05 às 8:30h. para 
realizar a 
107 análise, dando seu parecer a Secretaria Municipal de Assistência Social, da Criança e do 
Adolescente.A 
108 conselheira Mariza fez um convite para que todos participem da feijoada (R$10,00) promovida 
pelo Lions, 
109 que será no sábado, na Igreja Santo Antônio no bairro Garcia,cujo a renda será revertida na 
compra de 
110 cadeiras para os acompanhantes dos pacientes do Hospital Santo Antônio que custam 
R$400,00 cada. A 
111 Gerente de Gestão Social da SEMASCRI, sr. Patrícia informa do desfile do dia 2 de setembro, 
onde a 
112 Secretaria irá participar, tendo blocos cujo o tema é o ECA. Irão incluir um bloco com 
representantes dos 
113 diversos Conselhos, e gostaria de 3 representantes do CMDCA para estarem participando. 
Ficou definido que 
114 os conselheiros Silvio, Salet, Leoncir e Maria Aparecida iriam representar o Conselho. Patrícia 
colocou que a 
115 concentração do desfile será em frente ao Grande Hotel, às 8:30h. A assessora Rejane, coloca 
que é a 
116 última plenária que participa e da qualificação das discussões. Agradece o crescimento que a 
caminhada 



117 proporcionou, e que o objetivo do Conselho, acima de qualquer coisa, continua sendo a 
defesa e garantia 
118 dos direitos da criança e do adolescente. A coordenadora geral agradece a colaboração e 
sugere realizar 
119 uma plenária de agradecimento para as assessoras que saíram. Alguns conselheiros 
manifestaram sua 
120 preocupação com a qualidade da assessoria, e solicitam que as pessoas que vierem para 
substituir as 
técnicas que saíram sejam comprometidas e possuam entendimento do trabalho do CMDCA. 121 A 
coordenadora 
122 geral informa que de 26/08/05 à 17/09/05 ocorrerá uma exposição na Secretaria de Turismo 
sobre os 
123 programas de atendimento, 15 anos do ECA, emancipação do Município, onde a SEMASCRI 
estará 
124 participando com dois biombos.6º Encerramento.Nada mais havendo, a Coordenadora deu 
por encerrada a 
125 reunião ordinária, da qual eu, Maria Regina Cordini Golle, lavrei a presente ata, que depois 
de aprovada 
126 será assinada por mim e pelos presentes. 
127 
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_____________________________________________ 
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